
Aula 40 3 Reprovação e Cultura do Fracasso 
Escolar
Objetivos de Aprendizagem

Ao final desta aula, você será capaz de:

Analisar criticamente as raízes históricas e culturais da reprovação no sistema educacional brasileiro e seus 
impactos psicossociais no desenvolvimento do estudante.

1.

Distinguir com clareza conceitual e prática os modelos de Progressão Continuada e Aprovação Automática, 
desmistificando o senso comum pedagógico.

2.

Implementar estratégias de gestão baseada em dados para identificar precocemente sinais de evasão escolar 
e intervir preventivamente.

3.

Aplicar princípios da neurociência e da educação antirracista para transformar a cultura do fracasso em uma 
cultura de recuperação da aprendizagem e fluxo escolar.

4.

Relevância Prática

A reprovação escolar é um dos gargalos mais significativos da educação brasileira, gerando custos 
financeiros estatais, distorção idade-série e, principalmente, danos emocionais severos aos estudantes. 
Para o Coordenador Pedagógico, compreender esse fenômeno não é apenas uma questão burocrática, 
mas ética. Em 2025, a gestão escolar exige um olhar que ultrapasse a "pedagogia do exame". Entender 
como combater a cultura do fracasso é essencial para garantir a permanência e o sucesso do aluno, 
cumprindo a função social da escola e as metas dos planos de educação nacionais e internacionais.

Roteiro da Aula

A Cultura da Reprovação: Histórico e Impactos na Neurociência.1.

Progressão Continuada versus Aprovação Automática: O Debate Conceitual.2.

O Perfil do Fracasso Escolar: Um Olhar Antirracista e Social.3.

Evasão Escolar: Causas, Sintomas e Prevenção com Dados.4.

Estratégias de Correção de Fluxo e Apoio Pedagógico.5.

Conexão com Conhecimentos Prévios

Esta aula dialoga diretamente com a Aula 33 (Avaliação), aprofundando as consequências de uma avaliação 
meramente somativa e excludente. Também prepara o terreno para a Aula 41 (Educação Inclusiva), pois a cultura 
da reprovação é, por natureza, uma barreira à inclusão de estudantes que não se enquadram no ritmo "padrão" de 
aprendizagem.



A Cultura do Fracasso Escolar: Raízes e 
Mitos
A "Pedagogia da Repetição" está enraizada no imaginário educacional brasileiro há séculos, fundamentada na 
crença equivocada de que a reprovação funciona como um mecanismo de punição pedagógica capaz de motivar o 
estudante a se esforçar mais. Historicamente, nosso sistema escolar foi desenhado com uma estrutura piramidal e 
excludente, onde a qualidade do ensino era medida pela rigidez e pela quantidade de alunos que ficavam pelo 
caminho. Essa mentalidade criou uma "cultura do fracasso", onde a responsabilidade pelo não aprendizado recai 
quase exclusivamente sobre o indivíduo 4 o aluno que "não estudou" ou a família que "não apoiou" 4 isentando a 
instituição escolar e o sistema de ensino de suas falhas metodológicas e estruturais.

O Mito da Reprovação
Pesquisas longitudinais 
demonstram que a retenção 
escolar não melhora o 
desempenho acadêmico futuro. 
O aluno retido desenvolve 
aversão à escola e diminuição 
da autoestima.

A Repetição Mecânica
Se as estratégias pedagógicas 
permanecerem as mesmas, o 
resultado provavelmente se 
repetirá. A reprovação não 
oferece novas oportunidades 
de aprendizagem.

Qualidade Real
A qualidade da escola é medida 
pelo "valor agregado" 4 o 
quanto a escola consegue fazer 
o aluno avançar em relação ao 
seu ponto de partida.

"Escola boa não é escola que reprova. Escola boa é escola que ensina todos a aprender."

É fundamental que o coordenador pedagógico atue na desconstrução do mito de que "escola boa é escola que 
reprova". Esse discurso, muitas vezes reproduzido pelos próprios docentes como uma defesa da "qualidade" e do 
"mérito", mascara a incapacidade da escola em lidar com a heterogeneidade. Em uma perspectiva moderna e 
democrática, a qualidade da escola é medida pelo "valor agregado", ou seja, o quanto a escola consegue fazer o 
aluno avançar em relação ao seu ponto de partida, e não pela sua capacidade de selecionar os "melhores" e 
descartar os que apresentam dificuldades. A mudança desse paradigma exige formação continuada e um debate 
franco sobre a função social da avaliação.



O Impacto da Reprovação no Cérebro: Um 
Olhar da Neurociência
A neurociência aplicada à educação oferece evidências contundentes sobre como a experiência do fracasso 
escolar afeta a arquitetura cerebral e os processos cognitivos. Quando um estudante é reprovado, ele é submetido 
a uma situação de estresse crônico e, muitas vezes, tóxico. O cérebro interpreta a reprovação como uma ameaça 
social e um rebaixamento de status, ativando o sistema límbico, especificamente a amígdala. Essa ativação 
constante libera altos níveis de cortisol, um hormônio que, em excesso, prejudica o funcionamento do hipocampo 
(essencial para a memória) e do córtex pré-frontal (responsável pelas funções executivas, como planejamento, 
foco e controle inibitório).

Estresse Tóxico
Ativação da amígdala e 
liberação excessiva de cortisol 
prejudicam memória e funções 
executivas.

Desamparo Aprendido
O aluno passa a acreditar que, 
independentemente do esforço, 
não é capaz de aprender ou ter 
sucesso.

Neuroplasticidade 
Bloqueada
O cérebro deixa de buscar 
novos caminhos para resolução 
de problemas, acomodando-se 
na falha.

Implicações Práticas

Para o coordenador pedagógico, compreender esses mecanismos é vital para orientar os professores. O 
aluno que repete de ano não é apenas um aluno que "precisa ver o conteúdo de novo"; é um cérebro que 
sofreu um impacto negativo em sua autoeficácia. As estratégias pedagógicas para esses estudantes não 
podem ser baseadas em "mais do mesmo". É necessário um trabalho de resgate da autoestima 
intelectual, criando "pequenas vitórias" que ajudem a reprogramar a percepção do aluno sobre si mesmo.

Além do aspecto biológico do estresse, a reprovação pode desencadear o fenômeno conhecido na psicologia 
como "desamparo aprendido" (learned helplessness). O aluno passa a acreditar que, independentemente do seu 
esforço, ele não é capaz de aprender ou de ter sucesso naquele ambiente. Essa crença limitante altera a 
neuroplasticidade, pois o cérebro deixa de buscar novos caminhos para a resolução de problemas, acomodando-
se na falha. A motivação intrínseca, impulsionada pela dopamina liberada em situações de desafio superável e 
recompensa, é substituída pela apatia ou pela ansiedade de desempenho, bloqueando as vias de aprendizagem 
significativa.

O ambiente escolar deve oferecer segurança psicológica, onde o erro seja visto como parte do processo de 
aprendizagem, e não como uma sentença definitiva de incapacidade.



O Perfil da Reprovação: Recortes de Raça e 
Classe
A cultura do fracasso escolar no Brasil não atinge todos os estudantes da mesma forma; ela tem cor, classe social 
e endereço. Ao analisarmos os dados de fluxo escolar com base nas Leis 10.639/03 e 11.645/08, que instituem a 
obrigatoriedade do ensino da história e cultura afro-brasileira e indígena, percebemos que a reprovação é um 
mecanismo de manutenção das desigualdades raciais. Estudantes negros e indígenas apresentam taxas de 
distorção idade-série significativamente superiores às de estudantes brancos. Isso não ocorre por uma deficiência 
cognitiva inerente a esses grupos, mas devido a um conjunto de fatores que incluem o racismo estrutural, a falta 
de representatividade no currículo e as expectativas docentes enviesadas.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias e estatísticas sobre desigualdade racial e legislação 
educacional contidas nesta seção estão alinhadas com os dados do INEP e as diretrizes do Ministério da 
Educação vigentes até 2025. Consulte sempre as fontes oficiais, como o Censo Escolar mais recente, 
para verificar atualizações nos indicadores.

O Efeito Pigmaleão

Estudos mostram que professores tendem a ter 
expectativas mais baixas em relação ao desempenho 
de alunos negros e pobres, o que influencia sutilmente 
suas práticas pedagógicas e avaliativas.

Comportamentos interpretados diferentemente por 
raça

Avaliações mais rigorosas para grupos 
marginalizados

Profecia autorrealizável do fracasso

Barreira Institucional

A reprovação, nesse contexto, atua como uma barreira 
institucional que impede a mobilidade social e 
perpetua ciclos de pobreza.

Manutenção de desigualdades estruturais

Bloqueio de oportunidades educacionais

Reprodução de exclusão social

"Combater a reprovação exige uma postura antirracista ativa da coordenação pedagógica."

Portanto, combater a reprovação exige uma postura antirracista ativa da coordenação pedagógica. Isso envolve 
analisar os dados de reprovação da escola com recorte racial, questionar o conselho de classe sobre critérios 
subjetivos de avaliação e garantir que o currículo seja inclusivo e representativo. Não se trata de aprovar por 
aprovar, mas de garantir que a escola ofereça as condições equitativas de aprendizagem para todos. O desenho 
universal para a aprendizagem (DUA) surge como uma ferramenta poderosa nesse processo, propondo formas 
diversificadas de ensino e avaliação que contemplem as diferentes realidades culturais e cognitivas dos 
estudantes.



Progressão Continuada x Aprovação 
Automática
Um dos maiores nós conceituais na educação brasileira é a confusão entre Progressão Continuada e Aprovação 
Automática. É dever do Coordenador Pedagógico esclarecer essa distinção para a equipe docente e para a 
comunidade escolar.

o  Aprovação Automática
Prática administrativa negligente, onde o aluno 
avança de série independentemente de ter 
aprendido ou não, sem que a escola ofereça 
qualquer suporte adicional.

Descaso institucionalizado

Problema empurrado para frente

Acúmulo de defasagens

Sem intervenção pedagógica

7 Progressão Continuada
Política pedagógica fundamentada na LDB 
9394/96, que organiza o ensino em ciclos com 
obrigação de oferecer recuperação contínua e 
paralela.

Monitoramento constante

Recuperação contínua e paralela

Plano de intervenção pedagógica

Respeito aos ritmos de aprendizagem

O Problema da Implementação

O fracasso da implementação da progressão continuada no Brasil, em muitos casos, deve-se ao fato de 
que ela foi aplicada na prática como aprovação automática. As escolas eliminaram a reprovação, mas não 
implementaram os mecanismos de apoio necessários para os alunos com dificuldades. Sem reforço 
escolar, sem tutoria e sem diferenciação pedagógica, a progressão continuada perde seu sentido 
formativo.

A Aprovação Automática é uma prática administrativa negligente, onde o aluno avança de série 
independentemente de ter aprendido ou não, sem que a escola ofereça qualquer suporte adicional. É o descaso 
institucionalizado: o aluno "passa", mas o problema da não-aprendizagem é empurrado para o ano seguinte, 
acumulando defasagens até que se tornem insuperáveis.

Já a Progressão Continuada é uma política pedagógica fundamentada na Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDB 9394/96), que organiza o ensino em ciclos (e não em séries anuais estanques). A premissa é que o 
tempo de aprendizagem de cada criança é diferente e que um ano civil pode não ser suficiente para consolidar 
certas competências. Na progressão continuada, o aluno avança, mas a escola tem a obrigação legal e pedagógica 
de oferecer recuperação contínua e paralela. O foco muda da "punição pela retenção" para o "monitoramento 
constante da aprendizagem". O aluno não é retido, mas também não é abandonado; ele carrega consigo um plano 
de intervenção pedagógica para a etapa seguinte.

Para o coordenador, o desafio é garantir que a Progressão Continuada funcione como desenhada na teoria. Isso 
significa transformar o conselho de classe em um espaço de planejamento de intervenções, e não apenas de 
homologação de notas. Significa usar dados para acompanhar o progresso de cada aluno dentro do ciclo e garantir 
que as defasagens sejam tratadas assim que surgem, e não apenas no final do ano letivo. A progressão continuada 
exige muito mais trabalho pedagógico do que a reprovação, pois demanda acompanhamento individualizado e 
responsabilização da equipe pelo sucesso do aluno.



O Ciclo da Evasão Escolar: Compreensão e 
Sintomas
A reprovação é o prelúdio mais comum da evasão escolar. A evasão não é um evento súbito; é um processo 
gradual de desengajamento que culmina no abandono. O aluno não "sai" da escola de um dia para o outro; ele é 
"expulso" aos poucos por um sistema que lhe diz repetidamente que aquele lugar não lhe pertence.

Dificuldades de Aprendizagem
Não diagnosticadas ou não atendidas adequadamente

Reprovação
Uma ou múltiplas retenções escolares

Absenteísmo
Aumento de faltas frequentes

Distorção Idade-Série
Sentir-se "velho" para a turma

Abandono/Evasão
Saída definitiva do sistema educacional

Diferença Conceitual Importante

Abandono

O aluno deixa de frequentar as aulas durante o ano 
letivo, mas pode retornar no ano seguinte.

Evasão

O aluno sai do sistema e não retorna, perdendo o 
vínculo com a educação formal.

Evasão Virtual em 2025

Com o avanço da digitalização, temos também a "evasão virtual" ou "presença ausente", onde o aluno 
está fisicamente (ou logado) na sala, mas cognitivamente desconectado, não realizando atividades e não 
interagindo. Este é um sintoma silencioso que precede a evasão física.

Fatores intraescolares e extraescolares compõem esse cenário. Os extraescolares incluem necessidade de 
trabalho precoce, gravidez na adolescência, violência urbana e vulnerabilidade social. Os intraescolares, sobre os 
quais a escola tem governabilidade, incluem o currículo desinteressante, a relação conflituosa com professores, o 
bullying e a cultura da reprovação. O coordenador pedagógico deve atuar nos fatores intraescolares para tornar a 
escola um fator de proteção. Uma escola acolhedora, que conecta o currículo aos projetos de vida dos jovens e 
oferece suporte emocional, tem muito mais chances de reter o aluno, mesmo diante de adversidades externas.



Gestão Baseada em Dados e Busca Ativa
Na era da Cultura Digital e da gestão 4.0, o combate à evasão e à reprovação deve ser pautado por inteligência de 
dados. Não é aceitável que uma escola só perceba que perdeu um aluno no final do bimestre. O coordenador deve 
implementar sistemas de Alerta Preventivo. Plataformas de gestão escolar modernas utilizam Inteligência Artificial 
para cruzar dados de frequência, notas e ocorrências disciplinares, gerando "sinais de fumaça". Se um aluno 
começa a faltar em dias específicos ou suas notas caem abruptamente em duas disciplinas, o sistema alerta a 
coordenação.

Monitoramento em Tempo Real
Plataformas de IA cruzam dados de frequência, notas e 
ocorrências disciplinares para gerar alertas preventivos 
antes da consolidação do fracasso.

Intervenção Cirúrgica
Dados transformam intuição em evidência, permitindo 
ações específicas e personalizadas para cada 
estudante em risco.

Busca Ativa Escolar
Estratégia intersetorial envolvendo saúde, assistência 
social e educação para localizar crianças e 
adolescentes fora da escola.

Personalização do Ensino
Plataformas adaptativas identificam lacunas específicas 
e propõem trilhas de reforço personalizadas para 
correção de fluxo.

"A gestão de dados transforma a intuição ('acho que o João está desanimado') em evidência ('João teve 15% de 
queda na frequência e não entregou as últimas 3 tarefas')."

Esses dados permitem uma intervenção cirúrgica antes que a reprovação se consolide. A gestão baseada em 
dados transforma a intuição ("acho que o João está desanimado") em evidência ("João teve 15% de queda na 
frequência e não entregou as últimas 3 tarefas"). Com base nisso, a equipe gestora pode acionar a rede de 
proteção. A Busca Ativa Escolar é uma estratégia intersetorial que envolve saúde, assistência social e educação 
para localizar crianças e adolescentes fora da escola ou em risco de evasão. O coordenador é o ponto focal dessa 
estratégia dentro da unidade escolar.

A tecnologia também auxilia na personalização do ensino para evitar a reprovação. Plataformas adaptativas podem 
identificar as lacunas específicas de aprendizagem de um aluno e propor trilhas de reforço personalizadas. Isso é 
fundamental para a correção de fluxo. Em vez de repetir o ano todo (o que é desmotivador), o aluno pode utilizar o 
ensino híbrido para recompor as aprendizagens não consolidadas em horários de contraturno ou de forma remota, 
focando apenas no que ele realmente precisa aprender.

Ética no Uso de Dados

O uso de dados deve ser ético e transparente. O objetivo não é vigiar o aluno, mas cuidar dele. As 
famílias devem ser envolvidas nesse monitoramento. Aplicativos de comunicação escolar que notificam 
os pais sobre a frequência em tempo real têm se mostrado eficazes para reduzir o absenteísmo, desde 
que acompanhados de um diálogo acolhedor, e não apenas punitivo.



Educação Socioemocional e Clima Escolar
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) define competências gerais que incluem o autoconhecimento, a 
empatia e a cooperação. No contexto da reprovação, a educação socioemocional é um antídoto poderoso. Uma 
escola com um clima escolar positivo, onde as relações são baseadas no respeito e na escuta ativa, reduz 
drasticamente os índices de fracasso. Alunos que se sentem pertencentes e vinculados afetivamente a pelo menos 
um educador têm muito menos chances de evadir.

Mentalidade de 
Crescimento
Ensinar que o esforço e a 
estratégia levam à evolução. O 
erro é parte do aprendizado, não 
uma sentença de incapacidade.

Segurança Psicológica
Ambiente onde o aluno se sente 
seguro para errar, perguntar e 
experimentar sem medo de 
julgamento ou punição.

Vínculos Afetivos
Relação de confiança com pelo 
menos um educador reduz 
drasticamente as chances de 
evasão escolar.

Estratégias para Alunos

Projetos de vida e tutoria

Assembleias de classe

Trabalho de resgate da autoestima intelectual

Criação de "pequenas vitórias"

Desenvolvimento de resiliência

Cuidado com Docentes

Espaços de descompressão

Formação para lidar com heterogeneidade

Prevenção do adoecimento docente

Equilíbrio emocional para vínculos fortes

Mediações pedagógicas eficazes

O coordenador pedagógico deve promover ações que fortaleçam a resiliência e a "mentalidade de crescimento" 
(growth mindset) nos alunos. Ao contrário da mentalidade fixa (que acredita que a inteligência é inata e imutável), a 
mentalidade de crescimento entende que o esforço e a estratégia levam à evolução. Ensinar aos alunos que o erro 
é parte do aprendizado e que a dificuldade é temporária muda a relação deles com a avaliação. Projetos de vida, 
tutorias e assembleias de classe são espaços privilegiados para desenvolver essas competências.

A saúde mental docente também é um fator crítico. Professores sobrecarregados e desmotivados tendem a ser 
menos tolerantes com as dificuldades dos alunos e mais propensos a utilizar a reprovação como ferramenta de 
controle de disciplina. O coordenador deve cuidar de quem cuida, promovendo espaços de descompressão e 
formação que instrumentalizem o professor para lidar com a heterogeneidade da sala de aula sem adoecer. Um 
professor emocionalmente equilibrado consegue estabelecer vínculos mais fortes e realizar mediações 
pedagógicas mais eficazes.



Estratégias de Correção de Fluxo
Para lidar com a distorção idade-série já instalada, a escola precisa de programas de correção de fluxo que não 
sejam meros "supletivos" aligeirados. A correção de fluxo eficaz deve acelerar a aprendizagem, não pular etapas. 
Isso exige metodologias ativas e currículos diferenciados. Classes de aceleração, se bem planejadas, podem 
utilizar a aprendizagem baseada em projetos (ABP) para integrar disciplinas e permitir que o aluno avance mais 
rápido, recuperando o tempo perdido e a autoestima.

01

Metodologias Ativas
Aprendizagem baseada em projetos (ABP) para integrar 
disciplinas e acelerar sem pular etapas essenciais.

02

Agrupamento por Proficiência
Grupos temporários por níveis de habilidades 
específicas, não por série, evitando segregação 
permanente.

03

Oficinas Intensivas
Suporte focado em gargalos específicos (ex: 
alfabetização) com retorno à turma de origem para 
demais atividades.

04

Enturmação Adequada
Realocação em turmas de aceleração ou EJA quando 
apropriado, respeitando faixa etária e experiência de 
vida.

Princípio Fundamental

A correção de fluxo eficaz deve acelerar a aprendizagem, não pular etapas. O objetivo é recuperar o 
tempo perdido e a autoestima, oferecendo suporte intensivo e focado para superar gargalos específicos.

O agrupamento temporário por níveis de proficiência em habilidades específicas (e não por série) é outra 
estratégia. Por exemplo, alunos de diferentes idades que não estão alfabetizados podem participar de oficinas 
intensivas de letramento em horários específicos, retornando às suas turmas de origem para as demais atividades. 
Isso evita a segregação permanente das "turmas de fracos", que costumam ser estigmatizadas e ter os piores 
resultados. A ideia é oferecer suporte intensivo e focado para superar gargalos específicos.

A enturmação correta também é vital. Manter um adolescente de 15 anos em uma turma de 3º ano com crianças de 
8 anos é pedagógica e socialmente inadequado, favorecendo a evasão. O coordenador deve buscar formas de 
realocar esse estudante em turmas de aceleração ou na Educação de Jovens e Adultos (EJA), dependendo da 
legislação local e da idade, garantindo que a metodologia seja adequada à sua faixa etária e experiência de vida.



O Papel da Família e a Comunicação
A comunicação com a família sobre a reprovação ou sobre as dificuldades de aprendizagem é um momento 
delicado. Muitas famílias veem a reprovação como a única forma "séria" de a escola agir, desconfiando da 
progressão continuada. O coordenador tem o papel educativo de explicar aos pais como funciona o processo de 
avaliação e quais são as consequências reais da retenção. É preciso mostrar que a aprovação com apoio 
pedagógico é mais benéfica do que a repetição do ano sem mudanças.

Reuniões Formativas
Não apenas para entregar 
boletins, mas momentos de 
formação onde se discute 
como a família pode apoiar a 
rotina de estudos e o 
desenvolvimento 
socioemocional.

Feedbacks Descritivos
Em vez de "seu filho não faz 
nada", dizer "seu filho precisa 
de ajuda para organizar o 
tempo de estudo em casa; 
sugerimos tal estratégia".

Comunicação 
Acolhedora
Quando a reprovação é 
inevitável, comunicar com 
acolhimento, traçando um 
plano claro para o ano seguinte 
com compromissos mútuos.

O Que Evitar

Apenas reclamações genéricas

Culpabilização da família

Comunicação apenas punitiva

Falta de propostas concretas

O Que Fazer

Feedbacks específicos e propositivos

Parceria colaborativa

Orientações práticas de apoio

Plano de ação conjunto

As reuniões de pais não devem ser apenas para entregar boletins. Devem ser momentos de formação, onde se 
discute como a família pode apoiar a rotina de estudos e o desenvolvimento socioemocional do aluno. O 
coordenador deve orientar os professores a fornecerem feedbacks descritivos e propositivos, em vez de apenas 
reclamações. Em vez de dizer "seu filho não faz nada", dizer "seu filho precisa de ajuda para organizar o tempo de 
estudo em casa; sugerimos tal estratégia".

Quando a reprovação é inevitável (em casos extremos previstos na legislação, como excesso de faltas não 
justificadas mesmo após busca ativa), a comunicação deve ser feita com acolhimento, traçando um plano claro 
para o ano seguinte. A família e o aluno precisam saber o que será feito de diferente para que o resultado não se 
repita. O contrato didático deve ser renovado, com compromissos de ambas as partes.



Implementando um Plano de Ação Contra o 
Fracasso
Para transformar a cultura do fracasso, o coordenador pedagógico precisa liderar a construção de um plano de 
ação institucional. Este plano não pode ser burocrático; deve ser vivo e compartilhado.

Diagnóstico
Analisar os dados históricos de reprovação e evasão da escola. Quem são os alunos que reprovam? Em 
quais disciplinas? Em quais séries?

Formação
Capacitar os professores sobre avaliação formativa, diversidade e metodologias diferenciadas. Discutir 
o viés inconsciente e o racismo estrutural na avaliação.

Acompanhamento
Estabelecer rotinas de conselhos de classe participativos e pré-conselhos focados na análise de 
aprendizagem, não apenas em notas.

Intervenção
Criar protocolos de recuperação paralela, monitoria entre pares e uso de tecnologias para 
personalização.

Clima
Implementar projetos de convivência ética e acolhimento para fortalecer o sentimento de 
pertencimento.

Monitoramento Contínuo

Este plano deve ser monitorado constantemente. O coordenador deve celebrar as pequenas vitórias da 
equipe 4 a redução de 1% na taxa de evasão, a recuperação de um aluno que estava prestes a desistir. 
Isso cria uma cultura de sucesso coletivo.

"O plano de ação não pode ser burocrático; deve ser vivo, compartilhado e constantemente monitorado, 
celebrando cada pequena vitória."



Narrativas de Sucesso: Estudos de Caso

Escola Estadual Paulo Freire
Situada em área periférica, tinha 25% de reprovação no 
6º ano. Após implementar mentoria entre pares, revisão 
de práticas avaliativas e rodas de conversa sobre 
identidade, a reprovação caiu para 5% em dois anos.

O Caso de Pedro
Com duas reprovações e desmotivado, Pedro tinha altas 
habilidades em desenho. Ao permitir apresentações 
através de narrativas visuais e histórias em quadrinhos, 
sua autoestima aumentou e ele superou suas 
defasagens.

Escola Estadual Paulo Freire: Transformação Sistêmica

Imagine a Escola Estadual Paulo Freire, situada em uma área periférica. A escola tinha taxas de reprovação de 25% 
no 6º ano. O coordenador, ao assumir, percebeu que a maioria das reprovações ocorria em Matemática e Língua 
Portuguesa e atingia majoritariamente meninos negros. Ele implementou três ações:

Mentoria entre pares, onde alunos do Ensino Médio davam tutoria para os do 6º ano1.

Revisão das práticas avaliativas, diminuindo o peso da prova final e aumentando o peso de projetos e 
atividades contínuas

2.

Rodas de conversa sobre identidade e projeto de vida3.

Após dois anos, a reprovação caiu para 5% e, mais importante, o desempenho nas avaliações externas (SAEB) 
melhorou. Os professores relataram que os alunos estavam mais participativos. O que mudou não foi o "nível de 
exigência" ter baixado, mas a forma de ensinar e avaliar ter se tornado mais inclusiva e estratégica. A escola 
deixou de expulsar para acolher. Esse exemplo ilustra que a mudança é possível e passa necessariamente pela 
gestão pedagógica intencional.

O Caso de Pedro: Flexibilização Curricular

Outro caso: um aluno, Pedro, com histórico de duas reprovações, estava desmotivado. A coordenação descobriu 
que ele tinha altas habilidades em desenho, mas não conseguia se expressar bem na escrita. Os professores foram 
orientados a permitir que Pedro apresentasse alguns trabalhos através de narrativas visuais e histórias em 
quadrinhos, enquanto participava de oficinas de reforço de texto. Ao ter seu talento valorizado, a autoestima de 
Pedro aumentou, e ele se engajou nas aulas de reforço, conseguindo superar suas defasagens. A flexibilização 
curricular foi a chave.



Preparando para a Inclusão
A discussão sobre reprovação e cultura do fracasso é o preâmbulo necessário para falarmos de Educação 
Inclusiva. Se a escola não consegue lidar com a dificuldade de aprendizagem de um aluno neurotípico sem 
reprová-lo, como lidará com estudantes com deficiência, Transtorno do Espectro Autista (TEA) ou Altas 
Habilidades? A lógica da reprovação é baseada na padronização: todos devem aprender a mesma coisa, no 
mesmo tempo, do mesmo jeito. A inclusão é o oposto: é a celebração da diversidade de ritmos e formas de 
aprender.

Lógica da Reprovação

Padronização do ensino

Mesmo conteúdo, mesmo tempo

Mesma forma de avaliar

Exclusão dos "diferentes"

Escola seletiva

Lógica da Inclusão

Diversidade de ritmos

Múltiplas formas de aprender

Avaliação diferenciada

Acolhimento da diferença

Escola para todos

Conexão com a Próxima Aula

A Aula 41 abordará os fundamentos da Educação Inclusiva, mas é importante já estabelecer que a 
eliminação da cultura da reprovação é um pré-requisito para uma escola inclusiva. O Desenho Universal 
para a Aprendizagem (DUA), que veremos a seguir, oferece a estrutura didática para que a progressão 
continuada seja efetiva para todos, eliminando barreiras e não alunos.

A Aula 41 abordará os fundamentos da Educação Inclusiva, mas é importante já estabelecer que a eliminação da 
cultura da reprovação é um pré-requisito para uma escola inclusiva. O Desenho Universal para a Aprendizagem 
(DUA), que veremos a seguir, oferece a estrutura didática para que a progressão continuada seja efetiva para 
todos, eliminando barreiras e não alunos. Uma escola que reprova sistematicamente é uma escola que falha em 
sua missão inclusiva.

"A transição de uma escola seletiva para uma escola inclusiva exige coragem para abandonar velhas certezas. 
O coordenador pedagógico é o agente dessa transição."

A transição de uma escola seletiva para uma escola inclusiva exige coragem para abandonar velhas certezas. O 
coordenador pedagógico é o agente dessa transição, aquele que segura a mão do professor diante da incerteza e 
aponta o caminho das evidências científicas e dos valores humanos.



Consolidação da Aula 40
Resumo Visual dos Conceitos-Chave

Cultura do Fracasso
Crença histórica e errônea de 
que reprovar ensina e motiva; 
gera evasão e baixa autoestima.

Neurociência
Reprovação gera estresse tóxico 
e bloqueia a aprendizagem; 
sucesso gera dopamina e 
engajamento.

Progressão Continuada
Avanço com monitoramento e 
apoio (recuperação de 
aprendizagem), diferente de 
Aprovação Automática 
(descaso).

Gestão de Dados
Uso de IA e indicadores para identificar riscos 
precocemente (Busca Ativa).

Antirracismo
A reprovação atinge desproporcionalmente negros 
e pobres; combatê-la é promover justiça social.

Perguntas para Reflexão e Autoavaliação

Na sua experiência, a reprovação tem funcionado como ferramenta de aprendizagem ou de exclusão? Que 
evidências sustentam sua resposta?

1.

Como você explicaria para um pai indignado a diferença entre progressão continuada e "passar de qualquer 
jeito"?

2.

Sua escola possui dados estruturados sobre quem são os alunos que mais reprovam e por quê? Como esses 
dados são usados?

3.

Que ações concretas você, como coordenador, pode tomar amanhã para tornar o clima escolar mais acolhedor 
e menos punitivo?

4.

Próxima Aula

Aula 41 3 Fundamentos da Educação Inclusiva

Exploraremos os marcos legais, conceitos de deficiência e neurodivergência, e como adaptar o currículo 
para garantir o acesso e a permanência de todos.

Recursos Adicionais Recomendados

Documentário: "Pro dia nascer feliz" (João Jardim) 3 Uma visão profunda sobre a desigualdade e a vida nas 
escolas brasileiras.

Livro: "A Avaliação da Aprendizagem Escolar" (Cipriano Luckesi) 3 Clássico fundamental para entender o erro 
como fonte de virtude e não de castigo.

Guia: "Manual da Busca Ativa Escolar" (UNICEF) 3 Ferramentas práticas para combater a exclusão escolar.

Artigo: Pesquisas do INEP sobre "Distorção Idade-Série e Evasão" (Disponíveis no portal do governo).

MENSAGEM MOTIVACIONAL: "Transformar a cultura do fracasso não é baixar a régua da qualidade, é estender 
a mão da oportunidade. O sucesso da escola não se mede por quantos ela reprova, mas por quantos ela não 
desiste de ensinar."


